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GLOBALIZAÇÃO, TECNOLOGIA E OS PRESSUPOSTOS DA APRENDIZAGEM ON-LINE
                                                                         Maria Olívia de Matos Oliveira

          Resumo: O presente artigo faz considerações sobre as mudanças produzidas pela globalização e pelas novas tecnologias, analisando criticamente as possibilidades do seu uso como fator de exclusão social ou inserção dos sujeitos, nos processos formativos essenciais à sociedade. Aponta o paradigma emergente da Educação a Distância 
 que produz alterações nos processos de aprendizagem. Mostra ainda o ceticismo dos professores em relação a essa modalidade de educação e a necessidade de uma outra visão paradigmática na abordagem dessas questões. Faz também considerações sobre os processos de aprendizagem online apresentando contribuições das teorias clássicas e das novas abordagens do processo, em ambientes virtuais.  
Palavras chave: Globalização. Tecnologia. Mudanças Paradigmáticas. Aprendizagem on-line.  
Introdução
Globalização: Tirania do dinheiro ou tirania da  informação ?


O avanço das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) modificou a dinâmica das sociedades atuais. A velocidade das informações e o aperfeiçoamento das telecomunicações substituíram a visão cartesiana do mundo por uma outra perspectiva, que têm na globalidade e na interação seus elementos mais significativos. A globalização instaura novas formas de relação entre os indivíduos e as instituições públicas, (re) significando os planos econômico, político cultural e ideológico das sociedades. 

No entanto as técnicas, a velocidade e a potência da informação também geram desigualdades e necessidades crescentes cuja satisfação nem sempre se efetiva, tendo como conseqüência o desencanto das pessoas com a sociedade, como alerta com muita propriedade Santos (2001. p.129). O referido autor elenca fatores que contribuem para explicar a globalização atual: unicidade da técnica, convergência dos momentos, cognoscibilidade do planeta e a existência de um motor único na história, representado pela mais valia globalizada. (Santos, 2001, p.24). Unicidade da técnica e convergência dos momentos significam na perspectiva do autor, a simultaneidade das ações entre as técnicas existentes, possibilitando “o conhecimento instantâneo do acontecer do outro. (2001,p.28). A cognoscibilidade planetária permite a possibilidade dos sujeitos conhecerem de forma extensiva e aprofundada o mundo e aproveitarem todas as possibilidades de se recolocarem como sujeitos no universo. (2001.p.31). Quanto á mais valia, um dos fatores mais expressivos para explicá-la é a sua atuação como motor único do capitalismo, pois a produção acontece entre os grandes conglomerados econômicos que sobrevivem graças a uma concorrência extremamente agressiva
Por outro lado, no contexto da globalização, o Estado fortalece vez mais suas conexões com grupos econômicos, o que torna a política nacional sem autonomia e cada vez mais limitada e dependente de agências financiadoras internacionais. 
A combinação da tirania do dinheiro com a da informação conduzem á aceleração de um processo hegêmonico, legitimado por um pensamento único (Santos, 2001. p.35) que tenta (re)conceitualizar valores universais como democracia, liberdade, direito à propriedade e educação, determinando regras, condutas e novas formas de ação. 
Hoje, assistimos o uso da violência do próprio estado que, articulado com o capital, garante a violência do mercado (Gentili, 2001, p.239). A violência do dinheiro se traduz no “estado mínimo” que não impõe limites ao mercado e incentiva o avanço da privatização. 
         A dinâmica de acumulação do capital e os novos modos de dominação desse novo capitalismo subordinam a política às regras do mercado, como única forma de regulação social. Vive-se hoje um estado neo-liberal, pós-fordista
, que precisa construir uma ordem cultural direcionada para a criação de formas de consenso que possibilitem a  reprodução dessa sociedade dual. (Gentili, 2001, p.236).
Apple (2003, p.25 ) também faz críticas ao capitalismo, visualizando uma lógica bem própria onde se abrem "espaços" para "maquinações" ideológicas que tiram os direitos dos indivíduos. O referido autor mostra que a lógica do mercado se apresenta com um único mecanismo capaz de organizar o sistema, garantindo e potencializando a

livre escolha. Esclarece ainda que o mercado leva necessariamente à opção individual, ao modelo de cidadão consumidor, constantemente devorado e violentado pela mídia. Essa reconversão ideológica é plantada pelo capitalismo como uma nova forma de leitura do direito e da democracia sociais. 

Analisando também o fenômeno da globalização, Lévy (2003) opina que estamos vivendo a era da revolução noolítica que guarda características distintas das anteriores, pois os problemas atuais ”não têm nada a ver com a fertilidade do solo ou a riqueza das nações, mas são resultantes de fatores como a organização das populações, a qualidade da produção ou reprodução cultural” (Lévy, 2003 p.30-32 ). 

Nessa perspectiva, o uso da tecnologia pode servir a propósitos distintos, desde propiciar às pessoas a ampliação das suas potencialidades cognitivas, até a exploração, o isolacionismo ou a dependência tecnológica.
Lévy ainda alerta para a necessidade de se conectar o fenômeno da extensão do capitalismo com todas as demais dimensões e adverte para a necessidade da sociedade tomar consciência e participar da construção de uma nova democracia
, para que se possa enfrentar o futuro de olhos abertos ( Levy, 2004, p. 169). 
Do ponto de vista de Schaff (1998), essa sociedade informática traz contradições muito profundas: a) o isolamento do indivíduo apesar da velocidade e facilidades de comunicação e intercâmbios propiciados pela tecnologia; b) o individualismo e a competição que (re) definem valores e inauguram um novo conceito de moralidade; c) o crescente desemprego estrutural apesar das riquezas geradas em conseqüência da automação da produção; d) o controle de um número ilimitado de informações, através do aparelho estatal, manipulando os indivíduos e sujeitando as suas mentes através de estímulos subliminares diversos. 
Os pontos de vista dos vários autores aqui apresentados mostram as profundas mudanças na sociedade atual fundada sobre a informação e o conhecimento, que vem colocando desafios de toda ordem aos cidadãos. Mudanças tecnológicas e descobertas digitais alteram a vida das pessoas, demandando necessidades crescentes de formação e conhecimento. Surgem a cada momento modificações nos perfis profissionais que os sistemas educacionais não conseguem dar conta. Um lugar estratégico está, sem dúvida, reservado àqueles que conseguem se inserir no processo social através do domínio das novas tecnologias de informação e comunicação. 
As técnicas precisam estar democratizadas a serviço do homem, para o seu enfrentamento às mudanças paradigmáticas exigidas pela contemporaneidade.
O paradigma emergente da Educação na contemporaneidade 
Ao longo dos séculos XIX e XX, .o mundo viveu sob a influência do paradigma da ciência moderna, cartesiano, que separa sujeito e objeto de estudo e propõe a divisão do conhecimento em campos distintos, na tentativa de garantir a objetividade e a neutralidade científicas. Tal paradigma se assentava na visão do universo como sistema mecânico, na concepção de corpo humano como máquina e na crença de um progresso material resultante do crescimento econômico e tecnológico que muito contribuíram para uma visão fragmentada do homem e da natureza. (Capra, 1996, apud Oliveira, 2003, p.25). Os pilares que sustentavam essa visão de ciência entraram em crise e foram amplamente discutidos na Conferência Mundial de Educação, que resultou na publicação do Relatório Delors (2001, Unesco), relacionando as duas premissas básicas do novo século: colocar a educação ao longo da vida e a necessidade de se caminhar para uma sociedade educativa e mais igualitária.
O referido documento mostra uma interessante classificação de quatro saberes ou aprendizagens básicas que se constituem pilares do conhecimento, ao longo da vida do indivíduo e que o levam ao domínio de conhecimentos gerais ou específicos. Esses saberes supõem a aquisição de técnicas e ferramentas para que os sujeitos desenvolvam mecanismos de uma aprendizagem permanente e duradoura. O primeiro deles é o saber, representando o domínio do conhecimento em áreas específicas. O saber fazer se refere ao “saber operacionalizado”, à aplicação dos conhecimentos estabelecidos a partir de tarefas e funções elaboradas com base no referencial das atividades profissionais. Remete-nos à destreza em fazer coisas e supõe não apenas destrezas “manuais”, mas também se refere a saberes relacionados ao trabalho em grupo e à participação nas atividades colaborativas. O saber ser se relaciona com a mobilização da subjetividade do profissional e com uma postura adequada para a colocação no mundo social e laboral. Pressupõe algumas qualidades pessoais que devem ser mobilizadas na realização de tarefas profissionais. O saber viver em grupo envolve a aprendizagem da consciência crítica e social que conduz à aprendizagem da convivência e requer a implicação dos sujeitos agentes ativos de seus próprios processos formativos. Articular todos esses saberes em situações concretas de aprendizagem se constitui em um salto qualitativo que os sujeitos devem dar para enfrentar as recorrentes mudanças da sociedade.
A ruptura epistemológica mostra como a fronteira entre os saberes é tênue e evidencia o duplo movimento das mudanças paradigmáticas
: da passagem do senso comum para o conhecimento científico, complementado por um segundo momento de natureza qualitativa, do conhecimento científico para um novo senso comum, emncipatório comprometido com a melhoria de vida. (Santos, 1997, apud OLIVEIRA, 2003), p.28). 
O processo de construção do conhecimento requer a ruptura com a visão fragmentada, disciplinar, isolada e aponta para a importância da interlocução entre as disciplinas que devem se interconectar, como teia interligada. 
            Sem dúvida, a melhoria qualitativa da comunicação e da interconexão dos seres humanos está relacionada sempre à abertura da consciência dos sujeitos, nesse sistema ecológico aberto em constante reorganização e povoado por muitos atores (Lévy, 2003, p. 44). 
           Pelo exposto, surge uma nova concepção de mundo baseada na compreensão da diversidade de percepções e de opções metodológicas, na perspectiva de que a construção do conhecimento em rede contribui para a emergência de novas relações interdependentes, gerando parcerias, partilha de sentimentos e solidariedade. Exige pois  uma visão sistêmica para encarar a realidade e superar o imperativo das tecnologias hegemônicas.

Aprendizagem online: abordagens contemporâneas do processo 

              As contribuições dos teóricos que se seguem são significativas para a aprendizagem e têm implicações na aprendizagem virtual, na medida em que apresentam conceitos, noções e propõem práticas que servem de esteio para estudos sobre as relações do homem com as novas tecnologias. 


Deleuze e Guattari (2000, p.7) filósofos contemporâneos, procuraram (des)construir o modelo convencional do pensamento filosófico moderno, com o conceito de rizoma. Esses autores criticam o modelo de pensamento humano arborescente, hierárquico e remissivo e apresentam um modelo que julgam proporcionar uma representação mais próxima da superfície e do pensamento que se propaga em rede. 

          O conceito de rizoma tem sua origem na biologia e representa extensões subterrâneas do caule para armazenamento de nutrientes, que se alongam horizontalmente, formando um emaranhado de linhas conectadas. A concepção de rizoma é estranha a qualquer tentativa de hierarquia, (re)territorializando a todo o momento o conjunto, diferente, portanto do modelo arbóreo.     

          Esse conceito comporta um sentido polissêmico, que foi resignificado pelos autores dentro do campo filosófico e das ciências sociais. A importância desses teóricos é apresentar uma tentativa de estabelecer um modelo de pensamento não linear, que abrange uma multiplicidade de conexões, também chamado de pensamento em rede.  

            As abordagens contemporâneas de Lévy trazem ainda pontos de reflexão para questões como aprendizagem, comunicação e educação.   
       Para Lévy (2004), a inteligência ou a cognição são o resultado de redes complexas onde interagem um grande número de atores humanos, biológicos e técnicos. Não é o sujeito que é inteligente, mas o sujeito que interage com o grupo humano do qual ele é membro, trazendo uma herança lingüística de métodos e tecnologias intelectuais, que o tornam inteligente.

  Caberia nesse momento perguntar a Lévy: Qual seria a imagem que sobressairia dessa dissolução do sujeito cognitivo, constituído de uma microssociedade biológica e funcional na base, e de sua im​bricação em uma megassociedade povoada por homens e suas representações?  O sujeito pensante de Lévy se encontra fragmentado em sua base, dissolvido no seu interior. E ele assim responde à questão: “fora da coletividade, desprovido de tecnológicas intelectuais, o pretenso sujeito inteligente nada mais é que um dos micro atores de uma ecologia cognitiva que o engloba e  o restringe”.( Lévy, 2004, p.135).
      O mencionado autor se posiciona na perspectiva de que “o pensamento se dá em uma rede na qual neurônios, módulos cognitivos, humanos, instituições de ensino, lín​guas, sistemas de escrita, livros e computadores se interconectam, trans​formam e traduzem as representações.” (Lévy, 2004 p.135 ).            
            Ainda que polemizado na atualidade, as contribuições de Lévy impulsionam as discussões sobre tecnologias da inteligência e convidam o leitor a fazer uma (re) leitura da psicologia cognitiva numa abordagem ecológica da cognição, situando a produção do conhecimento como resultante das múltiplas interações sujeito/ objeto/ tecnologias que são disponibilizados em diferentes contextos com determinações sócio culturais.

      Em ambientes virtuais, o processo de comunicação e de aprendizagem estão inter-relacionados, representando uma via de mão dupla, onde o conhecimento do aprendiz e de suas estruturas cognitivas são tão importantes como o conhecimento do texto e do código lingüístico do sujeito (receptor do veículo / canal adequado), para possibilitar uma comunicação perfeita sem perder de vista a reação / resposta do receptor, que por sua vez vai influenciar o emissor. Nesse sentido os papéis de ambos se modificam na interlocução. 
        Como todo processo educativo é fundamentalmente um ato intencional de colocar em comum idéias, desejos e emoções, a qualidade do conteúdo da mensagem, a utilização de um código coerente e um canal que garanta a fidelidade da comunicação entre os sujeitos interagentes é de fundamental importância na aprendizagem em ambientes virtuais.  

        Portanto, o conhecimento situa-se como diferencial que separa aqueles que estão preparados para enfrentar o futuro, daqueles que estarão definitivamente afastados de gozar os benefícios propiciados por essa nova sociedade, plural, polissêmica e na qual só se consegue compreendê-la através de uma perspectiva interdisciplinar do conhecimento. 

         Pelo exposto, as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) abrem novas possibilidades aos sujeitos sociais que, ao interagirem com elas, produzem múltiplos sentidos, a partir de diferentes lugares onde se situam e geram uma ecologia propícia do desencadeamento de seus processos de construção cognitiva.
         A compreensão de como se dá o processo de aprendizagem on-line também recebeu outras contribuições importantes de alguns teóricos do passado que passaremos a discorrer. 

As contribuições das teorias clássicas para a aprendizagem on-line

As teorias da aprendizagem e seus pressupostos não são mutuamente excludentes e os diferentes enfoques devem ser observados na singularidade de cada situação de aprendizagem. Deve-se começar por alguns questionamentos do tipo: Quem é o sujeito que aprende? Como ele aprende? Como deve ser a comunicação em ambiente virtual? Qual é o repertório desse sujeito que recebe a mensagem? Que código utilizar para que a mensagem seja adequadamente interpretada por ele? 

            A abordagem behaviorista, modelo tradicional de aprendizagem descreve três fases componentes do processo: adaptação, modelagem e manutenção. Pressupõe um ensino individualizado, um aluno direcionado que atinge um nível de competência e critérios de avaliação bem específicos. Nesse enfoque, supõe-se a previsibilidade do comportamento humano e, portanto o arranjo de contingências ambientais para controlá-lo. Baseia-se no pressuposto de que o ensino será mais eficaz se decomposto em pequenas tarefas e, sob condições pré-estabelecidas, as respostas podem ser reforçadas para gerar mudanças comportamentais. Esta crença, que influenciou e ainda influencia muitos dos desenhos em aprendizagem on-line, acaba por criar uma falsa ilusão de interação e de diálogo que faz com que os sujeitos permaneçam na reatividade. Nenhum sistema pode programar seu output a partir de inputs esperados, pois a relação entre o homem e a máquina é de natureza mútua, conflitiva e imprevisível.

         As aprendizagens em ambientes virtuais exigem abordagens que enfatizem de um lado o sujeito autônomo e construtor da sua aprendizagem e, do outro, uma equipe responsável e interdisciplinar, constituída para viabilizar uma proposta educativa inclusiva e democratizadora.

         A abordagem interacionista de Piaget (1986, p.15) explica o processo de aprendizagem, enfocando o aprendiz como um organismo vivo, singular que constrói o conhecimento em constante interação com o meio ambiente, realizando processos de assimilação e acomodação, o que lhe permite adaptar-se progressivamente ao meio ambiente. O conhecimento acontece na medida em que o sujeito interage com o objeto, ambos sofrendo ação mútua. Desta forma, assimilando o meio ou modificando suas estruturas cognitivas e seus esquemas para acomodar-se a ele, o sujeito passa por sucessivos estágios de equilíbrio, qualitativamente distintos, que o conduzem a um equilíbrio cada vez maior. 

         O construtivismo piagetiano, além de examinar o sujeito universal que passa por estágios comuns no seu desenvolvimento cognitivo, aborda o desenvolvimento moral, apresentando o conceito de cooperação que envolve respeito mútuo, opondo-se á idéia de coação ou de unidirecionalidade. Essas e outras contribuições de Piaget (1986) fornecem importantes subsídios para o estudo contemporâneo da interatividade e da comunicação, mediadas por computadores nas aprendizagens virtuais. 

        Falar da perspectiva de Vygotsky (1998) é falar da perspectiva social do desenvolvimento humano, da cultura que molda o funcionamento psicológico do homem, num processo sócio histórico e não apenas no círculo das suas funções psicológicas inatas. 

       Vygotsky buscou conceber um novo método de interpretação capaz de explicar o papel da consciência no comportamento humano (consciência enquanto estrutura mediadora do comportamento e integrada ao funcionamento do cérebro) sempre ancorado numa concepção histórico–dialética, procurando dar um fim à dicotomia das interpretações behavioristas ou subjetivistas. 

        Neste percurso, quais as contribuições que Vygotsky deu para se compreender desenvolvimento psíquico e funções psicológicas? A interpretação vygotskiana é a de que as funções psicológicas superiores, tipicamente humanas, em oposição às inatas ou elementares são fruto de um longo processo adaptativo do indivíduo com a cultura.  Para ele, a relação entre o meio e o indivíduo se estabelece dialeticamente, ao longo do desenvolvimento, na qual o sujeito, em interação com o meio, vai produzindo estruturas psíquicas que se diferenciam qualitativamente e se distinguem das anteriores. 

O desenvolvimento psicológico para Vygotsky é determinado tanto pelo grau de desenvolvimento orgânico quanto pelo grau de desenvolvimento do uso de instrumentos, que são dispositivos artificiais dirigidos para o domínio dos processos psíquicos. Assim como existem instrumentos que nos permitem ampliar o domímio sobre a natureza, os instrumentos psicológicos, segundo o autor, por analogia à técnica, servem para mediar nossas ações mentais e possibilitar maior domínio das funções psicológicas. 

O autor também dá ênfase ao papel fundamental da linguagem na formação e organização do pensamento complexo e abstrato do aprendiz. Mostra a importância do meio cultural e social que fornece aos indivíduos sistemas simbólicos de representação da realidade e do seu universo de significações, possibilitando construir, ordenar e interpretar dados do mundo real.

A Linguagem, na concepção vygotskiana, desempenha conjuntamente com a utilização de instrumentos, um papel importante na organização das funções psicológicas, sendo a linguagem interior ou o “discurso interior” o grande mediador das operações mentais e ferramenta do pensamento, pois sem ela, as representações não acontecem. (Vygotsky, 1998). 

O sentido de mediação para o citado teórico não é uma coisa isolada, acética, tratada com relação ao sujeito apenas na instância individual/pessoal, mas envolve relação dialética entre os sujeitos ou entre o sujeito e as possibilidades organizadas que o ambiente pode oferecer. 


O conceito de zona de desenvolvimento proximal (Vygotsky, 1998 p.113) é de grande significação, tanto para a pedagogia como para a psicologia, por ser uma representação conceitual da relação dialética entre desenvolvimento psicológico e a aprendizagem, mostrando as possibilidades da intervenção da escola no desenvolvimento das funções psicológicas superiores do indivíduo.
 
A valiosa contribuição do teórico à educação on-line é mostrar que o ser humano se constitue, enquanto tal, na relação com outro ser social, enfatizando o papel da interação e do professor, enquanto mediador nesta relação.

A aprendizagem on-line e o ceticismo dos professores

         Como abordamos anteriormente, a aprendizagem on-line se realiza através da comunicação interativa e coletiva no espaço virtual onde, cada vez mais, o poder oferecido por ele será o da capacidade de aprendermos a trabalhar de forma cooperativa. Cabe nesse momento o seguinte questionamento: estão os professores preparados para mediar aprendizagens em ambientes virtuais?
Consigo perfeitamente imaginar uma sala de aula virtual, numa  ciberescola como a descrita por Ramal (2005) em 2069. Quase que imediatamente, lembrei-me de outra escola, presencial, com paredes concretas, que não se encontra em ambiente virtual, mas que já fez e tem feito parte do ideário dos nossos educadores críticos brasileiros, desde os anos 60. Uma escola em que os alunos são os sujeitos da aprendizagem, uma escola colaborativa, autônoma, com um corpo de professores formados e capacitados e com um projeto pedagógico construído coletivamente. Uma escola com o sistema de avaliação processual e a nota minimizada, na perspectiva de que o que é importante é ajudar o aluno a vencer suas dificuldades, crescer cognitiva e afetivamente  e  construir conhecimentos. 
Constata-se, entretanto, uma enorme distância entre a escola pública brasileira de hoje, caótica e em crise, e aquela imaginada e defendida por tantos educadores  de mérito do presente e do passado.
Em parte, tenho desconfianças das possibilidades deste ciberespaço no que tange às mudanças profundas na escola e na educação. Penso que Levy (1999) foi muito feliz quando chamou a atenção sobre o ciberespaço, que tem potencial para ser usado para dominar ideológica, econômica e politicamente por grupos  que detêm a hegemonia econômica e se tornam cada vez mais potentes na esteira da comunicação eletrônica. 
É importante frisar que não estamos lidando com novas tecnologias, mas com novos conceitos, o que está no centro da questão é a aprendizagem, onde a qualidade da comunicação entre alunos e professores, para possibilitar a construção do conhecimento e do espírito crítico, são os aspectos mais importantes a serem observados. 
A verdadeira aprendizagem necessita mais que uma simples interação possibilitada pelo uso da tecnologia e a interatividade pressupõe trocas entre os sujeitos e, portanto, mutualidade. Essas trocas às vezes são caóticas, complexas e imprevisíveis. A interatividade, entretanto, não é uma característica do meio presencial ou virtual e depende das possibilidades / limitações  que o ambiente queira oferecer, mediatizado por ferramentas/recursos adequados. 
Cada vez mais estamos sentindo falta do sentido de comunidade, sejam comunidades escolares ou comunidades virtuais de aprendizagem (CVA), pois a cada dia o individualismo, o culto à personalidade e a competitividade exacerbada se consolidam. Uma verdadeira comunidade se caracteriza pelo sentimento de pertencimento, permanência e, sobretudo um certo sentimento corporativo, ligação em torno de um projeto comum e formas próprias de comunicação. (Palacios, 1998 apud Ramal, 2005). Ora, conseguir transformar a sociedade ou o ciberespaço são tarefas tão difíceis quanto desafiadoras. 
Concordo com Ramal (2005) quando diz que as trajetórias são individuais e as aprendizagens devem ser personalizadas. Mas por outro lado, os grupos só aparecerão e a autoria coletiva só surgirá, quando as pessoas estabelecerem parcerias e construírem projetos comuns, onde as competências diferenciadas emergem para o desenvolvimento de uma aprendizagem colaborativa. A educação presencial ainda não conseguiu a realização desse pleito. Conseguirá a Educação on-line?

Considerações Finais
A aprendizagem on-line e os ambientes virtuais de aprendizagem, hoje, se constituem no grande desafio para os educadores. Esse desafio está em não adotar a inovação tecnológica, para dar apoio aos anacronismos da educação tradicional, mas para romper com o monopólio das tecnologias expositivas, buscando uma educação que favoreça a construção do pensamento crítico e reflexivo do alunado e o repensar de novos valores. 

Precisamos, entretanto, (des) construir alguns mitos com relação à educação a Distância, dentre eles a concepção de currículo fragmentado, linear que pressupõe pré-requisitos e etapas a galgar. Tal idéia deve estar superada, se conseguirmos coletivamente vencer nossas barreiras individuais e epistemológicas para superação dessa visão disciplinar, na busca da interdisciplinaridade. Os autores Deleuze, Guattari (2000) e Lévy (2004) aqui apresentados, com suas reflexões, mostram uma possibilidade de estabelecer um modelo de pensamento não linear, que abarca a multiplicidade de conexões, também chamado de pensamento em rede, compatível com a contemporaneidade. 

Quanto ao professor, para mediar à aprendizagem no ciberespaço, é necessário que faça uma (re) leitura da psicologia cognitiva, numa abordagem ecológica da cognição, situando a produção do conhecimento como resultante das múltiplas interações sujeito/ objeto/ tecnologias. 
Pelo exposto, a Educação a Distância só terá possibilidade de explorar o espaço virtual como um espaço de construção de aprendizagem, cooperativo, de discussão coletiva e diálogo, se a examinarmos sob outra visão paradigmática. Isto implica em nos (des) vestirmos de atitudes individualistas, apagarmos  as nossas fogueiras de vaidades, para buscarmos na articulação e na parceria a construção de projetos coletivos de melhoria de qualidade de ensino. 
Apesar do crescente desencanto com a tecnologia, da capacidade invasora das técnicas hegemônicas e da impossibilidade do acesso da maioria da população a essas tecnologias, precisamos acreditar na possibilidade de superar o imperativo das técnicas hegemônicas e pensar nas possibilidades que a educação pode aproveitar, para recolocar o homem no lugar central (Santos, 2001 p.165). 
Nesse sentido, deixamos a finalização do presente artigo com mais uma citação do emérito professor Milton Santos: 
A grande mutação tecnológica é dada com a emergência das técnicas da informação, as quais - ao contrário das técnicas das máquinas são constitucionalmete divisíveis, flexíveis,  e dóceis, adaptáveis a todos os meios e culturas, ainda que seu uso perverso atual seja subordinado aos interesses dos grandes capitais. Mas, quando sua utilização for democratizada, essas técnicas doces estarão ao serviço do homem (Santos, 2001, p. 174):
EDUCACION, TECHNOLOGY AND THE CHALLENGES OF E-LEARNING. 
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          Abstract: The present article considers the various changes produced by the globalization and new technologies, analyzing the possibilities of their use as a factor for social exclusion or, in other hand, as a factor for insertion of citizens into the essential process of society’s formation. It points out the alterations on the communication and learning processes, focusing on the current paradigm of education. It also shows the professors´ resistance to online learning and the need for another vision when approaching these questions. The article makes reflections on the change possibilities which can be incorporated into the educational scene by Online Education.  
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� Foi utilizado o  termo Educação a Distância em lugar de educação online  porque é  o oficialmente adotado, mas fizemos uso do mesmo querendo indicar uma abrangência maior onde a incorporação de novas tecnologias e da web estão presentes.


� O sub título é inspirado na abordagem feita pelo emérito prof. Milton Santos no livro : Por uma globalização . Do pensamento único á consciência universal ( 2001)





� O termo aqui utilizado refere-se ao período posterior ao Fordismo. Esse modelo de produção em massa inspirado nos princípios de organização do trabalho taylorista, caracterizou as relações de produção que dominaram o sistema capitalista  da revolução industrial  até a metade do século XX.  O termo faz alusão ao empresário  Henry Ford, magnata da industria automobilística .


� A essa nova democracia  Lévy chama de Tecnodemocracia. O citado autor também (re) conceitua o termo liberalismo. Segundo o Lévy, “ a instauração efetiva do liberalismo supõe um estado muito avançado da ética e da espiritualidade de uma população, que conduz efetivamente a um aumento da riqueza geral” (2003, p. 74)


� Nesse paradigma emergente se destacam quatro teses de Santos :" todo conhecimento científíco-natural é científico -social; todo conhecimento é local e total; todo conhecimento é autoconhecimento; todo conhecimento científico visa constituir-se em senso comum.” (Santos, 1997, apud Oliveira, 2003)
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